
EmpresÃ¡ria pede salvo-conduto para depor em CPI

A empresÃ¡ria Nelma Mitsue Penasso Kodama, proprietÃ¡ria da agÃªncia HavaÃ CÃ¢mbio e Turismo,
de SÃ£o Paulo, quer garantir o direito de nÃ£o ter de responder a perguntas de possam incriminÃ¡-la
em seu depoimento Ã  CPI dos Bingos, marcado na prÃ³xima terÃ§a-feira (7/3). Ele entrou com pedido
de Habeas Corpus no Supremo Tribunal Federal.

Os parlamentares suspeitam que Nelma Kodama fez operaÃ§Ãµes em dÃ³lar para o Partido dos
Trabalhadores na gestÃ£o de Celso Daniel na prefeitura de Santo AndrÃ©, regiÃ£o metropolitana de
SÃ£o Paulo. No pedido ao Supremo, a defesa da empresÃ¡ria requer salvo-conduto para lhe garantir o
direito ao silÃªncio e que seu advogado possa intervir verbalmente no depoimento.

A defesa argumenta que Nelma Kodama foi convocada como testemunha, o que implica na
prestaÃ§Ã£o de compromisso de sÃ³ dizer a verdade, sob pena de incorrer em crime de falso
testemunho. No entanto, sustenta, tal exigÃªncia fere a garantia constitucional de o inquirido permanecer
calado, conforme o artigo 5Âº, LXIII.

HC 88.163

Autores: RedaÃ§Ã£o Conjur

CONSULTOR JURÃDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2024 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 02/03/2006


